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26 DE MAIO
CLUBE DAS PAINEIRAS
SÃO PAULO-SP
DISCURSO POR OCASIÃO DO ALMO-
ÇO OFERECIDO PELO PRESIDENTE
DO SINDICATO DE EMPRESAS DE
COMPRA, VENDA, LOCAÇÃO E ADMI-
NISTRAÇÃO DE IMÓVEIS DE SÃO
PAULO, SENHOR ROMEU CHAP CHAP

Meus Senhores:

Agradeço as palavras cheias de bom-senso e ânimo
positivo que o Engenheiro Romeu Chap Chap acaba de
proferir. Representante e porta-voz de um importante
setor da economia paulista, empresário destacado, líder
de sua classe, encarna as qualidades e a capacidade de
iniciativa do paulista, que fizeram deste Estado o mais
dinâmico pólo do desenvolvimento nacional.

Suas palavras espelham qualidade de bom empresá-
rio: objetividadade e ousadia.

Em rápidos traços, descreveu o significado da cria-
ção do Sistema Nacional de Habitação e as medidas que
adotei para aperfeiçoá-lo e torná-lo mais amplo e mais
eficaz.

Analisou as repercussões da atual conjuntura sobre
o setor. Refletindo o espírito do verdadeiro homem de
empresa, não vê nas circunstâncias adversas fonte de de-
sânimo, percebendo que, mais do que nunca, é nos de-



— 92 —

safios que o empresário encontra a medida de sua com-
petência e nos momentos difíceis que o País mais neces-
sita do civismo, da tenacidade e da iniciativa dos seus ci-
dadãos.

Alegra-me participar de uma reunião que congraça
no amplo espectro da sociedade paulista, homens im-
buídos desse espírito. Foi ele, alimentado pelo conheci-
mento objetivo das nossas riquezas e potencialidades e
pela fé no nosso futuro, que deu o grande impulso à
nossa prosperidade. É esse mesmo espírito que vai con-
duzir a Nação a um novo patamar do seu desenvolvi-
mento econômico, social e político.

Avançamos, a passos seguros, no caminho da con-
solidação democrática. Não prevalecerarn contra nossos
desígnios os cálculos mesquinhos que queriam ver in-
compatibilidade entre o programa democrático do Go-
verno e a situação econômica.

Continuamos tratando, de forma segura e adequa-
da, dos problemas do nosso balanço de pagamentos, sa-
bidamente o estrangulamento mais agudo de nossa eco-
nomia. Em diálogo contínuo com nossos parceiros inter-
nacionais, buscamos soluções que atendam a nossos in-
teresses e procuramos evitar fórmulas drásticas, prejudi-
ciais a todos.

No plano interno, a política de contenção, que, cer-
tamente pede sacrifícios a todos os segmentos da socie-
dade, ê o caminho adequado para alicerçar um novo
surto de prosperidade.

A Nação vem enfrentando, de forma corajosa e efi-
caz, as adversidades econômicas. O Governo, fiel a seu
programa e ao programa de seu partido, tem aprovado
ou proposto ao Congresso a aprovação de medidas de
amplo alcance social, de forma a elevar o nível de bem-
estar de nosso povo. Vivemos, no respeito à lei e às li-
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herdades individuais, clima de segurança propício à rea-
lização do programa político do Governo: a consolidação
do regime democrático.

Estes propósitos merecem apoio. Consagram os
mais lídimos e profundos anseios da Nação brasileira,
que deseja viver num regime democrático, onde o respei-
to à livre iniciativa e às liberdades individuais assegure a
realização de suas potencialidades e de seu alto destino.

Agradeço aos presentes esta homenagem, que aceito
prazerosamente, porque não visa à minha pessoa, mas à
política e aos ideais que represento.

Muito obrigado.




